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			A AMÁLIA E SANTIAGO, PARA CONSERVAR PARA SEMPRE NOSSO AMOR PELO AMAZONAS.




			O TAPIRI


			O dia nascia no Amazonas. Tínhamos acordado muito cedo. 


			– A viagem é longa e temos que chegar para levantar a casa – disse meu pai para nos apressar.


			Logo estávamos prontos, pois tínhamos adiantado o trabalho na noite anterior. Mas, para mim, ainda faltava um detalhe.


			– Nashi, depressa, você sempre fica por último – minha mãe falou.


			– Preciso de ajuda, não consigo fechar minha mala.


			Ela tirou toda a roupa da mala e, com paciência, dobrou-a melhor, para que ocupasse menos espaço, mas não adiantou. Então sentou-se em cima, para poder amarrar as correias que a apertavam, mas por fim se deu por vencida. 


			– É impossível, arrume a mala de novo, só que com menos coisa. 


			Ali não cabia mais nada, então preparei minha mochila de fibra de palmeira e coloquei dentro dela o mais importante, as três calças, as cinco camisetas novas, o boné, o par de tênis e a bola de futebol.


			Desde o começo, a viagem era uma grande aventura. A gente ia viver numa ilha do rio Amazonas. Abandonamos a casa à margem do rio, de que eu gostava pouco. Mas, ao mesmo tempo, me dava uma certa tristeza partir. Os vizinhos concordaram em guardar nossos móveis durante aqueles seis meses de ausência. A casa vazia era como a casca de um ovo, as palavras ressoavam naquele espaço oco. 


			Meus pais diziam que aquela terra para onde íamos era de todos, não tinha dono, na verdade era do rio que, a cada ano, a remodelava, a vestia de verde e depois a inundava, tornando-a mais fértil por um tempo, para logo encharcá-la de novo, cobri-la por completo e dar-lhe uma nova vestimenta verde. 


			Íamos viver lá com outras cinco famílias. Algumas pessoas eram parentes nossos, outras eram amigas ou conhecidas, e só umas poucas eram amigas de amigos. Semearíamos arroz para uma colheita. Trabalharíamos em comunidade, um por todos e todos por um. No final, repartiríamos os ganhos igualmente entre as diversas famílias. 


			Fizemos a mudança na canoa grande. Estava cheia e pesada, mas isso não importava, pois seguíamos rio abaixo pela correnteza. Era o mês de junho. Por lá, nessa época, a vida é uma festa. 


			O rio, que sempre é imenso, em abril tinha chegado a seu nível mais alto, e logo havia começado a baixar, por isso agora surgiam mil ilhas em seu curso. As margens tinham uma vegetação muito abundante. Os pássaros erguiam um enorme alvoroço, voavam em grandes bandos. Os pescadores aproveitavam para obter alimento, pois muitos peixes ficavam aprisionados nas águas rasas. As canoas vinham cheias de gente dos campos, que buscavam o povoado para comprar provisões. 


			Umas três horas depois chegamos à ilha. Os troncos de um velho cais nos permitiram aproximar a canoa da margem e firmá-la para o desembarque. Havia uma casinha de madeira em ruínas que fora deixada ali por seus habitantes anteriores, um ou dois anos antes. Lá alojamos a nossa mudança.


			Devia ser meio-dia. Em seguida uns senhores numa balsa imensa foram visitando cada ilha, dando a cada família madeira suficiente para edificar uma casa nova. Nos reunimos todos, umas trinta pessoas, e começamos a construir rapidamente a primeira morada.


			Nós, crianças, aproveitamos o cansaço dos mais velhos, brincamos até bem tarde, só paramos quando o sol deixou de refletir no rio e já não conseguíamos mais nem mover as pernas. Então nossa mãe nos chamou:


			– Nashi, Mayam, é hora de jantar e ir pra cama!


			 Naquela noite, já pudemos dormir na primeira casa que tínhamos construído, embora ainda faltasse o teto de folha de palmeira.


			Nos dias seguintes, nossa pequena colônia, feito uma família de formigas, trabalhou junto numa mesma casa. Uns poucos se dedicavam a colher bananas, e as mulheres preparavam o almoço em fogões de pedras, na areia.


			Aprendi que trabalhar em comunidade, ou em minga, como dizemos, é muito divertido. Nenhuma família tinha a sua casa reservada de antemão; quando estivessem todas prontas, seriam sorteadas ao acaso. Assim, todos trabalhariam em cada vivenda como se fosse a sua, empenhando seu melhor esforço. 


			Descobri minha habilidade para trançar as folhas de palmeira que cobririam o teto, sem deixar passar uma só gota de água de qualquer tempestade torrencial. A trama tinha que ser perfeita, porque no Amazonas chove o tempo todo. No final da primeira semana, quando as casas estavam todas prontas, foram distribuídas por sorteio. Nesse momento, Mayam nos disse:


			– Eu tenho muita sorte, vou tirar o número de nossa família. 


			Em segredo, tínhamos conversado que queríamos a casa mais próxima da margem, porque tinha uma vista maravilhosa. Em meio ao nosso alvoroço, ela meteu a mão dentro da sacola do sorteio:


			– É nossa! – gritou. 


			Olhei para a casa e me pareceu muito linda. A água havia baixado um pouco mais, e deixava uma pequena praia diante da nossa porta. Adorava me sentar na varanda, à tarde, para ver como o sol se ocultava sobre a selva. Eu e Mayam nos encarregamos de pintar as portas e as janelas, e a gente se divertia tanto com isso que nem sentia o tempo passar. Nós dois escolhemos as cores e pedimos a opinião de nossa mãe. Ela, como quase sempre, concordou com a gente. 


			– De onde é que saíram estes pequenos artistas?


			 Nossa casa era uma palafita sustentada por muitos mourões de madeira, elevando-se pouco mais de um metro acima do solo da ilha. 


			– O rio vai baixar um pouco nos primeiros meses mas logo subirá de nível, e precisamos ficar a salvo de uma cheia – nossa mãe nos explicou. 


			Também nos disse que essas construções que havíamos feito se chamavam “tapiris” em língua tupi ou guarani, ou seja, casas provisórias, que nos protegeriam enquanto estivéssemos ali, semeando e fazendo a colheita. 


			Naquela época, eu e minha irmã completamos seis anos, e toda a colônia se reuniu para a festa. Um tempo antes, meu pai havia me dito:


			 – Logo você vai ter sua própria canoa, terá que aprender a construí-la. 


			Eu o acompanhei na hora de escolher um bom tronco; para isso, tivemos que ir à terra firme, porque a correnteza do rio derruba as árvores das ilhas pequenas. Nós o trouxemos para perto de casa, e com uma machadinha abrimos um primeiro sulco em seu centro e acendemos um fogo nesse corte. Removemos a madeira queimada e fomos colocando na cavidade umas varas que separavam as paredes laterais do tronco escavado. Em seguida trabalhamos muito na quilha para que suas formas fossem esguias. 


			– A quilha deve acariciar a água, não lutar com ela – meu pai falou.


			Levamos uns três meses até aprontá-la, era um trabalho que devia ficar perfeito, pois aquela seria a minha canoa por muitos anos. Naquele dia, finalmente a lançamos ao rio, e eu a inaugurei dando um longo passeio, à força do remo. Me senti livre e cheio de desejos de aventura. 


			Desde então, eu tinha permissão para sair livremente com ela, pois um menino índio pode fazê-lo desde os doze anos e, embora eu tivesse só a metade dessa idade, meu pai estava de acordo. Minha mãe era indígena, mas meu pai não, e tínhamos uma curiosa mistura de costumes, que eu achava muito divertida. Nos vestíamos como os brancos, pescávamos como os índios, comíamos com talheres, dormíamos em redes, e o mais importante: cuidávamos da natureza como se fosse nossa mãe, como devem fazer todos os índios. 

OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
AVENTURA
NO AMAZONAS

Francisco Leal Quevedo

Traducdo Luiz Roberto Guedes

SESI-SP editora












